A influência de Maria, mãe de 
Jesus, a Nossa Senhora, na for-= 
mação brasileira, é inegável, 

Ela se faz sentir desde a esco- 
lha do nome de Maria, que é 
uma imposição tradicional de fé, 

A. própria trova afirma: 

'A rosa para ser rosa 

Tem que ser de Alexandria; 

mulher p'ra ser mulher 
Mm que se chamar Maria, 


E não só as mulheres recebem 
êsse nome simplesmente ou li- 
gado a outros, como Maria An- 
tônia, Maria Benedita, Maria 
Clara e uma série imensa de 
muitor mais, 

Para os homens não ha ape- 
nas o nome de Mário, há tam- 
hem os compostos — José Maria, 
Júlio Maria e outros tantos. 


Desde o bêrço, a criança do 
Brasil, em muitas variantes, 
adormece embalada pelo lindo 
acalanto de “Nossa Senhora”, 
que Sílvio Romero registrou, 
em primeira mão, colhido no 


Rio de Janeiro: 


Levante! de madrugada, 
Fui varrer a Conceição, 
Encontrei Nossa Senhora | 
Com ramo d'ouro na mão, 
Eu lhe pedi um galhinho, 1 
Ela me disse que não; 

Eu tornel a pedir 

Ela me deu seu cordão. 

Um cordão de quatro voltas 
Ao redor do coração. 

La vai ela, lá vai ela, 

Por detrás daquela serra, 
Com sua capa amarela 

Que lhe deu a Madalena, 
Madalena escreveu 

Uma carta a Jesus Cristo, 
O portador que a levou 
Foi o padre 8, Francisco, 
file vai vestidinho, 
Vestidinho de burel; 

Vai drreceber as cliagas 

Do Divino Manoel, 


E nós mesmas, aqui no Fio, 
em pleno sertão carioca, fomos 
embaladas por uma variante que 
cantava assim: 


Acvordel de madrugada 

Fui varrer a Conceição, 
Encontrei Nossa Senhora 
Com seu raminho na mão, 
Pedi-lhe o raminho, 

Ela me dise que não, 
'Torhnei-lhe a pedir, 

Ela me deu seu cordão. 
Santo Antônio e São João 
Desatal êsse cordão 

Que me du Nossa Senhora 
Com as suas bentas mãos 


E continuava: 


Nas aguas do rlo 

A virgem lavava 

As roupas branquinnas 
Que o vento secava, 


Nossa Senhora lavava, 

São José estendis, 

O menino chorava , 
Do frio que fazia, 


Não chores, 
Não chores, meu amor. 
A faca que corta 

Dá golpes sem dor, 


meu menino; 


Outras versões dêste acalanto, 
muito semelhantes entre si, em 
ligeiras variantes, são registra- 
das em Pernambuco, por Perei- 
ra da Costa; em Minas, por Lin- 
dolfo Gomes; em S. Paulo, por 
Amadeu Amaral e qutros folclo- 
ristas, de várias localidades do 
país, que têm estudado as for- 
mas regionais, 

Essa “cantiga de muar””? não 
é nossa. Nós a vamos encontrar 
em Portugal, no “Cancioneiro 
Popular” (cantigas do bêrço: in- 
fância de Jesus), de Teófilo Bra- 
ga; no “Romanceiro e Cancio- 
neiro do Algarve”, de Francisco 
Xavier d'Ataide Oliveira; nos 
“Cantos populares espafioles”, 
de Rodrigues Marin; na “Can- 
cioneiro Popular Gallego”, de 
José Pérez Ballesteros; no “Can- 
ti Populari Toscani”, de Gian- 
nuni, na Ttália. 


A infância dos colégios nas 
“rodas?” dos recréios tem espe- 
cial predileção por uma cantiga 
que mais não é que um lindo 
fragmento de uma canção nata- 
lina, de origem portuguêsa, na 
qual Nossa Senhora surge numa 
linda marinha de pura visão ce- 
lestial; 


Vamos, maninha, vamos: 

A praia passear, 

Ver a lancha nova 

Qua do céu caiu ao mar, 
Nossa Senhora vem dentro, 

Os anjinhos a remar; 

Rema, remador, 

Que estas águas são de flêr, 


O batisado, a primeira comu- 
nhão e mais tarde o casamento 
têm uma data preferida — o 
dia de Nossa Senhora. 

É que a adolescência liga seus 
amores ao nome de Nossa Se- 
nhora, contusão perdoável em 
quem confia na santa de sua de- 
voção e vive numa mundo de qui- 


SSA SENHORA NO FOLC 


meras, tanto que nos momentos 
de dúvida, nos seus trovares, 
canta assim: 


Você diz que me quer bem, 
Nossa Senhora lhe pague. 

Mas se o bem é de inter 
Comigo é cançar debalde, 


E confortam-se na fe: 

Nossa Senhora me disse 

Que eu não amasse a ninguém, 
Amasse o seu bento filho 

Que é o homem que paga bem, 


Valha-me Virgem Maria, 
Saudades me estão matando, 
Por teu respeito, querida, 
Agora vivo penando, 


Mas, às vêzes, salta a veia hu- 


morística: 
Valha-me a Virgem Marla, 
Senhora da Conceitão, 
Quem casa com mulher feia 
'Pôda vida tem paixão, 


“Temeroso, o homem 
tanto em Maria, que deixa ex- 
travazar os recalques sóbre o in- 
ferno nessa quadra popular: 


As contas do meu rogário: 
São balas de artilheria, 
Que combatem nos infernos. 
Gritando: Ave Marial 


Apoiado na santa proteção, os 
valentões explodem fanfarro- 
nadas: 


Ave Maria! Meu Deus! 
Quando eu me arreliar 

Faço aleijado correr 

Quem não tem olho enxergar, 


para logo recair na sua humilde 
condição de pecador: 


A vós pedimos, Senhora, 
Pelas vossas sete dores, 
Rogal a Jesus por nós, 
Miseráveis pecadores, 


E ainda, valendo-se da mag- 
nanimitude de Nossa Senhora 


nos momentos calamitosos, pede: | 


Rainha da eterna Glória, 

Mão de Deus, doce e clemente, 
Dainos água que nos molhe, 
Dai-nos pão que nos sustente, 


O povo cheio de fé pretenden- 
do, na sua ingênua fantasia, jus- 


tificar tôda a grandeza de Ma-| 


ria, cria em tôrno de Nossa Se- 
nhora lendas de um encanto 
místico e tocante, que enlevarn 
e rtam, 


. Conta então que, “quando Je- 


confia! 


ar 


sus tinha apenas dez anos, cer- 
A foi ao Templo, onde se 
ideixou ficar a discutir com os 
iúoutores. 

ft Não o vendo regressar, Nossa 
iSenhora procurou-o por tôda a 
parte sem encontrá-lo. 

Exausta e desanimada sentou- 
na relva e chorou, 

As lagrimas de angústia que 
rolavam pelas faces puras de 
Mavia, cairam sôbre as florinhas 
brancas que pontilhavam o rel- 
Ivado. Ao divino contato, as flô- 
pres, tornaram-se azuis como os 
Emeigos olhos de Nossa Senhora. 
E Assim teriam surgido os mio- 
isotis”, 

“Também a flôr conhecida co= 
'mo “Corda Imperial'' tem a sua 
“estória” para justificar a flora- 
ção contrária as leis da natu- 
reza, 

Contam que foi a única flôr 
ique não emurcheceu com o so- 
Hfrimento de Nossa Senhora, daí 
fo castigo de florescer com as pé- 
Ptalas para baixo, deixando cair 
ide quando em vez uma lágrima 

de dôr. 


, 
| Os animais também servem de 
| 


Ise 


tema para as lendas de Nossa 
"Senhora, 

Sempre ouvíamos afirmar, 
equi no Rio, que o jumento, o 
cão e a andorinha eram ahen- 
coados e o gato amaldiçoado, 

A, curiosidade infantil levou- 
nos a indagar por que? E a ve- 
la preta de casa explicou: 

“Quando a Sagrada Família — 
Jesus, Maria e José — atraves- 
sava o deserto, Nossa Senhora 
na sombra de uma tamareira 
procurou abrigo, 

Para evitar o fácil encontro 
dos fugitivos pelos perseguido- 
| res, a tamareira arriou os galhos 
Faté o chão, a andorinha ciscou a 
Fareja apagando as pegádas, en- 
| quanto o cão ia buscar água e o 
[jumento procurava aquecer o 

Santo Menino, 

O gato que tinha parte com 

03 judeus, urinou na água, dai 
| serem a andorinha, o cachôrro e 
| o jumento abençoados por Deus 
l 


e o gato amaldiçoado, 

| “Temos notícia de correr vari= 
antes dessa lenda em Minas e 
Faraná, 


os povos católicos, os templos 
estão, quase sempre, envoltos 
em lendas criadas pela ingenui- 
dade popular, 4 

De origem européia é a encan- 
tadora lenda que Graça Aranha, 
em “Canaan”, põe na bôca de 
um colono alemão, cujo sentido 
é mais ou menos êste: 

“Uma freira apaixonando-se 
loucamente por um viandante, 
que passava pelo convento, 
abandona tudo e segue o objeto 
de sua paixão. 

Não dura muito a fase de en- 
cantamento. O sedutor abando= 
na-a à sorte amarga e a pobre 
criatura desce tódos os degraus 
ca perdição, 

Um dia, debatendo no lôdo do 
seu infortúnio, volta ao conven- 
to, mas não tem coragem de en- 
trar, 

Cai de joelhos chorando a sua 
desgraça, *quando pressente que 
a porta está aberta, 

A. mêdo penetra no convento, 
Ouve o som de um canto de An 
gelus que vinha do côro das 
freiras, 

Pára indecisa, genuflexa pe- 
de, sinceramente arrependida, 
perdão pela sua falta, 

Ao erguer os olhos vê diante, 
le si Nossa Senhora, que lhe diz 
meigamente: 

Val, filha, procura a tua cela, 
Ninguém notou a tua falta por= 
que eu tomei o teu lugar duran- 
te tua ausência”, 

Essa mesma lenda foi magni- 
ficamente poetizada pelo vate 
português Afonso Lopes Vieira, 

Em Santa Catarina, no Ribei- 
rão, linga praia da Ilha, colhe- 
mos a “lenda da rendeira”, de 
encantadora ingenuidade e sa- 
bor místico. 

Hã entre as rendeiras de San- 
ta Catarina um preceito intran- 
sigentemente observado: não 
trabalhar em dia santo. 

Sôbre essa superstição ligada 
ao tema da proteção de Nossa, 
Senhora e dos esponsais gira es- 
ta lenda bucólica, simples e en- 
cantadora. 

Vamos repeti-la ta? qual a co- 
lhemos, guardando fidelidade, 
tanto quanto possível, tal como 
me foi contada pela Chica Ren- 


am 


LORE BRASILEI; 


MARIZA 


“A Belinha, uma 1 
falecida há alguns an 
capaz de faltar as 
Nossa Senhora, 

É que quando els 
moça se deu um fato « 
brou tôda a redondez 

Tinha uma enconiei 
tante para entregar e 
to, mas havia ainda 
trabalho seguro, dos: 
dia até o serão alto 
querosene, 

Ia começar a traba 
do a mãe a fêz guard 
Tada, não a deixando 
ser dia de Nossa Senl 

Ficara zangada, 1 
má-criação, Não que : 
fé na Santa, mas prec 
to acabar a encomen 
um freguês certo e « 
dinheiro é que vinha 
enxoval. Se perdesse 
que seria dela? 


Largou a renda e 
dos trabalhos caseiro 
porém não lhe saía 
Passou o dia todo ma 
e nem foi com o no. 
a Ratoeira na casa « 
vinho, 

Depois do têrço m 
casa e fol dormir ced 

Alta noite acordou 
claridade estranha ilu 
casa, 

Viu então uma ir 
tôda vestida de luz, 
sua almofada e fazer 
tendo os bilrog com inc 
teza sem fazer bulha, 

Nem se pôde mexe 
uma dormência pelo 
quebramento, adorme 
mente, 

Quando acordou p 
correu para a almof 
sombrada viu que a 
estava pronta. 

Chamou a mãe, as 
vizinhos e não houve 
acreditasse no milagr 
Senhora”, 

Como esta, outras | 
rem o Brasil, onde er 
o culto de Nossa Senh 
imaculado, perfeito, n 
sublime de mulher — 
prende da 

ca NOSGa venho: 
adebão, peiceien, do 


